


CAPA DE ACE 

FM-148 CONFIDENCIAL 

CONFIDENCIAL 1 

ACESSO INICIAL 

t 	1 1 	i 	, 1 	i t I 	t  1 

I
-
 

 
D

O
C

U
M

E
N

T
O

S
 C

O
M

P
O

N
E

N
T

E
S

 
J 

,_
 	

 N9 
Ord. Tipo/M?/Órgão/Ano NRE/NRS/Ano 

_ 0'  V)-2./eC)3 e 5.3/CV_Ei-/n5, ()_12.92z, 
02 

03 

04 

1 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

OBSERVAÇÕES E INSTRUÇÕES ADICIONAIS 

• -A Da 

te _,_____)2- 	___ceP- 

..vE -62,2- -- 

rrl e 844re- 	-1 le_tf 1-1/ e-,  ` s vira Z._is €-, di,:r.. ,- i:- il-~- - 
,. 	.." __A;)~: o 	,se_ e-31" C4C2 31)77 di. 34Ae - 

çs 

Agência 

068193 88 1  

Sigilo 

Fluxo do proces:o s.,
Entrada na 

E./SS Pesq Arq 
Remessa ao Dl ACE Procensacio 

Dati,
» 2 74:1 	11988 07  • Nicif . eg - 	 . d 

3 Anol 

Fração Responsável 
— J 

Validade inicial 

N9 ACE/Ano Total F Is 

053 



DPT/1 

DIS1131BUICÃO INICIAL 	 
	 Cópias 

Observaçêes • 

Despacho Para N9 	Data 	De 

Responsável Distribuição"---. r._ 

1111"1111  

ENCAMINHAMENTOS 

o( fo4tw  D/07  

Luo-6  

ró3 IY. o Ittv  

OX 1.53%,w_ 	 

.v(`( 	/ d)1- 

J1  - l4 4_ Pe?  
Yv. I 

Use o s.'erso da folha para registro:  das providências 

d 

Providências Adotadas 

	J 
Mod 18 

. 	i 
Til. 

' 

	

As 
k..r& n ma, + c n 1 LH le/il) L."./ USA, vive n P. 1 &./ 

MOVIMENTO NEGRO 

---1 

Rei. 

An 
DE "A" a "G" — MENCIONADOS NO DOC. 

Do
/
c. 

Itt.nt. 

UNT2/00309/10212C4E/1.00688  

.1 

UMENTOS - FTD FICHA I 

	 GTC 	--N 

„-- Registro de Entrada - NRE 

q.12922 	io JUN ,) 

	Tramitação 	 

Cl Normal 

Urgente 



PROVIDENCIAS ADOTADAS 

N9 Data Repartição Providências 

)24 Eme C- 	301,J 

	 Observações 	  
No7 -4 .1)45E -3`l'/ 

O 	2 	rt c_ 	deçÃ, e 24 rfcl.d2..à_ 

crN 24,/ ct-244 ro 7-  0.1  d e 4, 1 O 1_14,41_5- 

''.1111111.1•••••••,, 

4 



CONFIDENCIAL.] 

CONFIDENCIAL 
012922 io jui 

MOVIMENTO NEGRO 

01/05 

1. O "Conselho Nacional de Cultura Afro-brasileira", 	sociedade 

Civil sem fins lucrativos, realizaA de 24 a 28 Jun 88, o "I 	Con-

gresso Internacional Afro-brasileiro" e, paralelamente a este, no 

período de 24 Jua a 01 Jul 88, a "la Expo Afro-Rio", no Pavilhão de 

Congressos do Riocentro - RIO DE JANEIRO/RJ. 
Os eventos contarão com a participação de rem-esentações na 

cionais e inter, - Tonais das áreas governamentais, religiosas, cul 

turais e comerciais com raizes africanas e com a presença de d52-• 

1e?ações de 28 ,  países de todo o mundo que estarão trazendo 	para ; 

debate, as origens etnicas, a religião, a cultura af-icana (.1  sua rea 

lidade atual, bem como estarão expondo produtos destas culturas, a 

nível de artezanatc, artes plásticas, musicalidade, alimentação, 

 

etc. 	Simultaneamente ao Congresso, a "lq Expo Afro-Rio" 	reunfra?g 

uma exposição que proporcionara,aos congressistas e ao público 	em 'r,  
ïi 

geral, amplos conhecimentos e oportunidades sacio-culturais e 
cfs 

merciais, a níveis nacional e internacional. 	( Z7 : A ) 

• 

 

-J 
ri 

2. Os organizadores dos eventos acima, apesar de terem apresen-

tado, em Ago 87, a comissão encarregada de montar o "Programa Na- 

cional do Centenário da Abolição da Escravatura" (PROCEN), suas in 
- 

tenções, não vem merecendo qualquer consideração e, naturalmente, 

nio tem seus eventos no catalogo reconhecido pelo PROCEN. 	(L7:E) . 

A analise dos eventos "oficializados" pelo PROCEN, surpreende, 

pois os mesmos caracterizam-se, quase que invariavelmente, como mani 

festações radicais, haja vista o programado para Mai 88, a chamada 

marcha "Nada Mudou, Contra a Farsa da Abolição", no RIO DE JANEIRO, 

com a presença de CARLOS ALVES MOURA, coordenador do PROCEN, elemen-

tos da CUT e da "Comissão de Combate  ao Racismo", que não trouxe mai 

ores conseqüências, devido ao emprego de tropa do CML. 

3. Do texto da chamada "Carta de Salvador", inserida no livretopu 

21 : B1C 

W/VT2a0309/10212C4E/100682 
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blicado pelo MinC ( Z7 : C ) destacam-se afirmações ideologicamente 

insidiosas. quando não de confronto aberto e sedição das propostas do 

Governo federal cicie os patrocina, como: 

";sic) ... ao que tudo indica, o BRASIL vui enttan no Séculu 

XXI sem da,c cento ... as e/ites têm no BRASIL, uma sõ cata: bnanca, 

'Uca, r,mivetsitiinia e egoista ... pkosseguinna Puta pe/a conquista 

dos espaços pol:iticos otmais tais como 03 cunha-i3 paltídd.tios e o 

jogo e/eito/teci, não penmitindo a diluição da questão xacia/, aspec 

to meneia/ da cnise bnasi/eina 	neAoncan as aZiancas com us de 
ix 

mais movimentos sociais, pantícu/anmente os que nepte_sentam 	uneas 2- t 
Cri 

vivas da sociedade bAasileika, e que, como nãó, se achem em ..teve,t- 

ten a dominacão das elites 	...". 

Por fim o documento recomenda: 

" Em decokizencía do nZve/ 4upekío,t a que supomos tenem chegado 11  

as lideAanças e pensadvAes 	negAos bAasileiAos, Aecomendamos 	a 

,todos 04 que desejam caminhaA conosco: 
Ci 

19 - Redobnan engonços pe/a /ibentação ginal da NAMI6IA e 	da 

4/Uca do Sul; 	 cri 
cs: 

29 - P40445#21UíA na suta pe/a contluista dos e3paço3 	poeltico4 r-) 
6ohmaía, como sejam os cuAnaiá paAtidãAíos e o jogo eleito/tal, 	não 

peAmítindo, sob oualquet hipõtese, a diluição da questão 'cacica. --en 

tendída como aspecto essencía/ da cxíáe bkasíleín.a; 

39 - ReSoAçaft as alianças com os demais movimentos áociais,pat 

ticulanmente 04 que representam onças vivas da sociedade bAasifii..o 

e, como noa, se achem empenhados em neventen a domin“ção das elíte,s". 

4. O PROCEN. órgão oficial do Ministério da Cultura, e o  Institu- 

to de Pesquisas da Cultura Negra ('PCN) — com sede no RIO DE JANEIRO 

/RJ. infiltrado pelo Partido Comunista Brasileiro (PCB), Partiria dos 

CONHOENCIA11.  
• 
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'Trabalhadores (PT) e pelo Partido Democratico Trabalhista (PDT) 

passaram a divulgar, inclusive no exterior, que os eventos do "Conse 

lho Nacional de Cultura Afro-brasileira" não contam com o apoio doPRO 

CEN, portanto do Governo federal, embora esteja previsto na programa 

ao oficial o apoio ã iniciativa de outros que não o PROCEN. 	Dessa 

forma, o PROCEN, com total autonomia de poder e recursos públicos, ao 

invés de promover a cultura negra, pode utilizar-se de um tema de for 

te chamamento social -- o racismo - para poder atuar sobre as massas.¡, 

d- 
5. O "19 Congresso Internacional Afro-brasileiro", devido a ampli 4 

tl 
tude e profundidade do enfoque do seu temãrio, proporcionara uma vi 

são ciara da verdadeira histõria da raça negra, sem vinculações pol: 

ticas e ideolõgicas. 

Seus organizadores esperam trazer ã luz afirmações irrefutãveis ".!;. 

sobre a histõria, a cultura e a religiosidade negra, 	esvaziando as 0:5 

"bandeiras" de grupos radicais que, devido as infiltrações consegui-- 

(Ministério da Cultura) e em alguns -órgãos es-das no Governo federal  

Ladeais, apresentam-se fortes e com possiblidades de crescerem ainda ti.r 
92. 

mais. 

O evento vem merecendo a aceitação de diversas comunidades ne- 7.1 

gras estrangeiras e a sua não-realização (ja sutreu um adiamento) pc-

dera afetar as relações diplomaticas do BRASIL com os paTses jã convi 

dados, particularmente, os africanos, influindo negativamente nos nos 

sos interesses econõmicos e políticos com essas nações. 

Seus custos são da ordem de 80.000 Obrioações Reajustãveis do 

Tesouro (OTN), importãncia cuja liberação tem sido obstaculizada "e-

lo Ministério da Cultura junto à Direção do Banco do Brasil. 

6. A recém-criada "Fundação Palmares" tem como candidatos naturais 

ã sua diretoria ativistas do movimento negro, incrustados no PROCEN, 

ou por este indicados. Se, atualmente, através de apenas um Orgão 

transitiirlo e de assessoria, o PROCEN, tais ativistas, providos de re 

cursos públicos, conseguem mobilizar a comunidade negra buscando ge-

rar focos de sedição, de que não serão capazes, caso assumam o contro 

le de uma fundação? 

E o que dizer de outras seitas, que pedem aos negros uma rea- 

ção ativa ( 	Z7 : D ). 

CONFIDENCIAI:1  
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7. Por fim, conclui-se que os eventos promovidos pelo Conselho de 

Cultura Afro-brasileira se contrapõem i atual influencia do "Movimen 

to Negro" no Ministério da Cultura e a sua ampliação, na busca 	do 

controle da Fundação Palmares, que pode desfazer todo um trabalhe de 

massa ora em andamento e que, a curto prazo, ira afetar, seriamente, 

a coesão interna do Pais. 

8. O Z7:E da uma idéia de como a liberação dos recursos oficiais 

esta sendo manipulada, isto é, CARLOS ALVES MOURA, coordenador 	do 

Programa Nacional do Centenario da Abolição da Escravatura também foi 

nomeado para idêntica comemoração no âmbito do Governo do Distrito Fe 	
'T. 

deral (Gin. 

9. A realização dos eventos permitirí a identifica0o de delega 
	O: 

ções 	estrangeiras, 	particularmente 	de 	bloco 	soviético, 	e, 	suas 	liga- 

ções 	com 	lideranças 	do 	Movimento 	Negro 	do 	BRASIL, 	além 	de 	evitar-se 

que continuem a 	ser 	explorados 	pelo 	avimento 	Comunista 	Internacio- 

nal 	(MCI), 	como 	por 	exemplo, 	a 	4a 	Confei'encia 	Mundial 	da 	Tradição 	e 
Cultura 	dos 	()rixas, 	a 	ser 	realizado 	em 	HAVANA/CUBA, 	em 	Set 	88 	(Z7 	: 

F 	). 

10. Para 	finalizar 	um 	esquema 	didítico 	da 	campanha 	de 	difamação 	da 

Caà 
In 
•-• 

?"- 

CL. 

-.J 

KistOria do Brasil que esta sendo desencadeada pelo Movimento Negro, 

que poder colaborar com as esquerdas visando a tomada do poder: 

Z3 : C4E 

1 - Cuelma do retrato, etc. 

2 - CatermIrador de negros 

3 - Is”nsiontsta 

4 - Honarqutsta 

- Racista 

. 	 do "ovIrento 

7 - Responsivel pela sItuaçio dC neçro 

CONFIDENCIAL]  
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Z7 :A - Programa da "I Expo Afro-Rio 88"; 

8 - Programa Nacional do Centenãrio da Abolição da Escravatura; 

C - Centenãrio da Abolição da Escravatura - Considerações e Pro-

postas; 

D -"Pastor pede a negros uma reação ativa"(JB, 23/5/88; 

E - Uma folha do DlARIO OFICIAL de 12/5/88 ; 

F - Cuba prepara o "summit" dos orixãs (JB, de 03/6/88 

G - Dados sobre os Principais Lideres do Movimento Negro; e 

CONFIDENCIAL)  
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I CONGRESSO INTERNACIONAL AFRO-BRASILEIRO 

1 EXPO AFRO-RIO 88 

Prezados Senhores. 

O ano de 1988 é o marco doa 100 anos da abolição d 	seravatura 

no Brasil. motivo pelo qual tornou-se um ano-símbolo da raça negra, e objeto de 

um programa de eventos especial e extenso de governo brasileiro em todos os 	nf 

veia, desde o Federal. Estaduais e Municipais. 

Por este motivo, o Conselho Nacional de Cultura Afro-Brasileira, 

realizara de 24 a -.28 de junho 	o "12 CONGRESSO INTERNACIONAL AFRO-BRASILEI 

RO". e paralelamente a este, no período de 24 de junho 'á 01 de julho de 1988. a 

"1C EXPO AFRO-RIO" no Pavilhão de Congressos do Riocentro-Rio de Janeiro. 

Os eventos contarão com a participação de representações 	nacio 

nais e internacionais das ãreas, governamentais. religiosas, culturais e 	comer 

ciais com raizes africanas. 

O "12 CONGRESSO INTERNACIONAL AFRO-BRASILEIRO" contai- ti 	com 	a 

presença de 28 países de todo o mundo que estarão trazendo para debate. as 	ori 

Bens éticas, a religião. a cultura africana e a realidade atual. bem como 	esta 

tão expondo produdos destas culturas, a nivel de artezanato, artes plasticas. mu 

sicalidad, , alimentação e etc. 

Simultaneamente ao Congresso. a "19 EXPO AFRO-RIO" reunirá 	uma 

exposição que proporcionará nos Congressistas e ao publico em geral, amplos 	co 

nheclmentos e oportunidades aUcio-culturais e com.i..rciais, a níveis nacional e in 

ternacional. 

Em fase da importãnria e rioneirismo destes (ventos, convidamos 

• contamos com e participação efetiva de V.Sas.. para o que apresentamos as 	in 

formações em anixo. e nos colocamos ã disposição para maiores esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

Comissão Organizadora 

Av. Marechal Cirnam 100 - Cr. 1120 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20020 
Tel. (021) 220-0010 - Telex (021) 32076 
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Em 13 de Maio de 1988 comemorar-se-ã 100 anos 

da abolição da escravatura no Brasil, consoante a assinatura 	da 

Lei Áurea pela Princesa Isabel, fato ocorrido na cidade do Rio de 

Janeiro, então capital do Império do Brasil. 

O fato em si tem merecido especial atenção do 

Governo Federal que, através do ministério da Cultura, vem prwno 

vendo a comemoração do evento com apoio do Ministério dau Relações 

Exteriores e outras autoridades. Verbas especiais foram destinadas 

a apoiar projetos de todos os estados brasileiros 	encaminhados 

àquele Ministério, além de convites oficiais formulados à 	chefes 

de Estados e membros da comunidade internacional, ligados a Cultu 

ra Afro-Negre,. 

Por outro lado, o Ministério da Justiça, atra 

vés do Arquive Nacional, realiza intensa- campanha via 	emissoras 

de televisão de todo o país, objetivando em seu apelo, resgatar a 

Memória Nacional. 

Se por outro lado quebra-se a inércia e desca 

so em que se quedaram as autoridades federais durante os 99 	anus 

de sistema republicano (ensejado pela libertação dos escravos 	e 

apologista da mesma), no que se refere à análise da 	contribuiçSo 

hÁstórica, social, religiosa, econômica e cultural da raça 

Av. Marechal elmara 100 - Cr. 1120 - Rio de Janei'o - RJ - CCP 20020 
Til. (021) 220-( 370 • Tilai (021) 32075 
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I EXPO AFRO-RIO 88 

ra Brasil, por outro lado, comete-se uma geande injustiça it Cidade 

de São Sebastião dc Rio de Janeiro, epicentro do fato e arquivo da 

memória negra nacional, quando tenta-se concentrar a maioria 	das 

comemorações fora desta cidade. 

Ressalta-se que, 12 milhões de africanos, ori 

undos de 280 grupos étnicos tribais foram trazidos para 	o Brasil 

de 1559, por autorização da Regente D. Catarina de Portugal, até a 

extinça do tráfico em 1850. Durante esse período e até depois da 

abolição, a migração interna e emigração oriunda do cone-sul 	che 

you a tal intensidade que, culturas regionais na África 	tomaram 

vulto nacional no Brasil, espalhando-se 	de 	norte a sul 	e 

vice-versa. 

Até 1762, concentravam-se em Salvador todos os 

dados e documentos provenientes das capitais, concernentes a escra 

vidão no Brasil, independentemente de ter, o Rio de Janeiro, seus 

próprios dados, considerando o fato de ter sido esta cidade,a capi 

tal cultural do país desde a sua fundação por Estácio de Sã. Com  a 

transferência da capital da colônia para a cidade de São Sebastião 

em 1763, para cá também foram trazidos todo o acervo pertinente á 

matéria, bem coma, daqui emanaram as decisões, protestos, estudos e 

movimentos que culminaram com a abolição. 

Enquanto o resto do Brasil mergulhava no desca 

so pelos estudos da raça negra durante séculos de escravidão 	e, 

mais intensamente, após a abolição, Silvio Romero há 	exatamente 

cem anos, no Rio de Janeiro,já alertava: 

"E uma vergonha, para a ciência do Brasil, que 
nada tenhavaos consagrado da nossos trabalhos 
ao estudo das línguas e religiões african:.s . 
Quando vemos homens como Bleeck e Livings*,ene 
refugiarem-se dezenas e dezenas dc anos 	nrs 
centro da África, somente para estaaara7. e-a 
língua e codificar "r.?11çt.'io e uns : i tcs", nés 
aue temos o material em casa, C':;. 3 ti7ZNS 	a 
f,frica cm no&.s;Js 	 cor, 	a :-.7;.:ca t. 

Ar, Marechal Clmara ICO - Cr. 112f3 - Rio de Jane:.o - RJ - CEP 20020 
Tal. (021) 220-0676 - Taloa (021) 3297& 
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cari .oca oriundo da cultura africana que atrai esses turistas e 

É ainda o samba, a razão principal do interna 

mente conhecido Carnaval Brasileiro e responsável pela vinda 

de milhares de turistas nacionais e estrangeiros que, no .uni 

o do Rio de Janeiro, deixam milhares de dólares. C o morenismo 

faz 
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nossas sk-vas o 	a Europa am nossos salões, 
nada havemos produzido nesse sentido. 
Bem como os portugueses estacionaram dois sé 
culos na India e nada ali descobriram de 	ex 
traordinário para a ciência, deixando aos in 
gloses a glória da revelação do Sanscrito 	e 
dos livros Dramínicos, tal nós vamos leviana 
mente deixando morrerem os Africanos 	do 
Brasil e iremos deixar a outros o estudo 	de 
tantos dialetos africanos, que se falam 	em 
nossLi Senzalas. 
Apressem-se pois, os especialistas vistos que 
os Bengalas, Cabindas, Angolas, 	Monjolos, 
Bantus e Yorubãs estão desaparecendo. 
Apressem-se, porém, senão esta cultura estarã 
perdida de todo para a tris‘_eza e revolta das 
gerações vindouras que dela necessitarão." 

SILVIO ROMEFSC - Rio, 1888 

Enfoca-se ainda o aspecto de ter sido o Rio de 

Janeiro. o berço da maior manifestação cultural da raça africana no 

Brasil - O Samba, aqui tocado de forma única e peculiar que, apesar 

de copiad o nos mínimos detalhes por outros estados, jamais foi igua 

lado nas variações rítmicas , percussão, harmonia, cadência, conjun 
to, enr do , plasticidade e identidade coletiva. 

COM que o Rio seja a cipital ocidental da cultura negra, superando 

Ki ngston. Porto Príncipe, Havana e Nova Orleans. 

Dentro do contexto ainda cul ural, podemos des 

t acar a importãncia do Rio de Janeiro no aspecto intrínseco da cul 

tura afro-brasileira, quando enfocamos a Festa de lemanjá que reune 

somente na praia de Copacabana, dois milhões de espectadores no dia 

31 de dezembro de cada ano, em aumento progressivo. Por outro 

o Candw7,blé é a tônica da prática religiosa que atrai pessoas de to 

do o mundo, dando ao Rio o aspecto místico tropical. A Pedra ro Sal 

e a origem da palavra "Favela" nos acImrcrAdos negros 

as primeiras elevações do bairro da Sailde, as quais prssulam 	grar. 

Av, Marechal CAmoirs 100 - Cr, 1120 - Rio de Janeiro . RJ - CEP C0020 

Tel. (021) 220 0070 - 710011 (021) 32075 

e

. 
• 

ar 



Ir 

I CONGRESSO INTERNACIONAL AFRO-BRASILEIRO 

I EXPO AFRO-RIO 88 
de plantações de favas come9tíveis, (FAVELAS: vielas entre as 

favas ; FAVELADOS: os que habitam entre as favas)dão ao 	Rio 

condições dentro da cultura afro-brasileira insuperáveis 	por 

outros municípios da Federação. 

Há que se ressaltar ainda, o fato de ser o 

Rio a sede dos primeiros movimentos abolicionistas que culmina 

ram com a extinção da prática, hoje exaltados pelo governo fe 

deral. Foi no Rio que nasceram os movimentos contra a discrimi 

mação racial, o primeiro Instituto de Pesquisa da Cultura 	Ne 

gra - I.P.C.N., a primeira entidade teológica de cultura afro-

brasileira, internacionamente reconhecida e sob a denominação 

de sociedade Yorubana, o primeiro monumento ã Zumbi dos Palma 

res, a primeira vereadora negra e oriunda de favela, hoje depu 

Cada constituinte Benedita da Silva, zà primeiro líder negro co 

munitário e ex-deputado estadual José Miguel, a primeira 	voz 

negra no Congresso Nacional contra a discriminação racial 	de 

Abdias Nascimento, o primeiro dicionário Yorubá/Negro/ 	Portu 

gues do mundo e, de autoria de carioca nativo, o primeiro Qui 

lombo moderno criado pelo inesquecível Candeias, o Afoxé 	Fi 

lhos de Ghandi dirigido pelo saudoso Encarnação, o primeiro en- 

baixador negro na comunidade afri,.ana, Raimundo de Souza 	Dan 

tas e, recentemente, o primeiro Conselho Municipal de 	Defesa 

do Negro, por iniciativa do Executivo Municipal e, será ainda 

no Rio, o lançamento do livro Zumbi dos Palmares. 	História 

Que Não Foi Contada, expondo na forma de'romance oa 	verdadei 

roç fatos que constituiram o prim.,-J:;:o grito de liberdade e na 

cionalismo havido no Brasil e emitidos pelos ancestrais 	riz 

gros. 

Por isto tudo, o Município do Rio de 	ia 

neiro torna-se eternamente responsável pela história do negro 

no Brasil e pela contribuição dada pelo mesmo na formaçao des 

ta pátria, pelo que não pode e não deve simplesmente 	iate 

grar as comemorações planejadas pelo governo federal para 	o 

Centenário da Abolição da Escravatura, e sim, scdiar e 	reali 

zar o " lo CONGRESSO INTERNACIONAL AFRO-DRASILEIRO " do r ic de 

Janeiro e a " 1* EXPO AFRO-RIO 88 " demonstrancc, Gesta fora , 

sincronismo com sela passado histórico-ctilt*Iral e coert-Jr._iJ.. 

Av. Marecho' CAmera 100 - Cr. 1120 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20n20 
Tel, (021) 220-0670 - Telex (021) 32075 
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as datas em cerimónias públicas reivindicadas pela 	comunidade 

afro-brasileira como suas verdadeiras datas comemorativas 	e 

aceitas pelo executivo municipal, na forma do 20/11/86, quando 

da inauguração do Monumento a Zumbi dos Palmares. 

Por outro lado, o Brasil é o legítimo her 

deiro das tradi 75es africanas tendo-as mantido intactas durante 

quase cinco séculos e, no exato momento em que se comemorará o 

Centenário da Abolição da Escravatura, torna-se necessário pro 

mover um encontro a níveis internacionais das culturas afro em 

todo o mundo, avaliando-se e reavaliando-se conceitos, 	contri 

buições e resultados da propagação desta cultura pelo mundo, bem 

como, aquilatar a verdadeira contribuição dos povos negros 	na 

formação da América. 

Sabe-se que a ESCRAVIDÃO NEGRA cedeu 

gar à SERVIDÃO NEGRA, instituída pela discriminação racial atra 

vês do APARTHEID que, nas formas ostensi"as, brandas ou dissimu 

ladas, vem mantendo os povos africanos, e seus descendentes 	nas 

Américas, afastados das decisões políticas, sociais e culturais 

que afetam a sua sobrevivência no Novo Mundo. 

Isto posto, nada mais oportuno que o even 

to do Centenário da Abolição da Escravatura, para que se traga 

à discussão, da forma democrática, ampla e total, a materialida 

de do assunto, desde as razões que iniciaram o tráfico de 	es 

cravos, até as consequências posteriores à Extinção da Escrava 

tura nas Américas. 

Av. Marechal Camara 160 - Gr. 1.28 - Rio de Janeiro - RJ - CE° 7)020 
Tel. (021) 220-0070 	Tolox (021) 3207, 
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REPRESENTAÇÕES INTERNACIONAIS 

. Corpo Diplomático Africano credenciado no Brasil 

. Diretores de Museus Internacionais ligados a Cultura Negra 

. Reis tradicionais e Chefes tribais africanos 

. Líderes de Movimentos de Libertação e de partidos 	africa 

nos 

. Escritores internacionais ligados a Cultura Negra 

. Sacerdotes dos cultos africanos de outros países 

. Chefes de Estados e Ministros Africanos 

REPRESENTAÇÕES NACIONAIS 

• 

. Representantes dos governos estaduais 

. Representantes de grupos culturais e religiosos estaduais 

. Federações, Confederações e Conselhos Afro-Brasileiros esta 

duais 

. Representantes de Movimentos Negros estaduais 

. Representantes do Governo Federal e Ministérios 

• Sacerdotes de cultos afro-brasileiros dos estados 

Av. Marechal Ct1mera 160 - Cr. 1'20 - Wt, a Jahmro - RJ - CEP 20'120 
Tel. (021) 220-0(370 - "'elo* (021) 32076 
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PAISES PARTICIPANTES 

AFRICA 

Senegal - Gambia - Serra Leone - Costa do Marfim - Ghana - Togo 

Nigéria - Niger - Gabão - Zaire - Angola - Namibia 	Zimbawe 

Zambia 	Tanzania - Quenia 	Etiópia - Egito - Tunisia - Marrocos 

AMERICA DO NORTE 

Estados Unidos - México 

CARIBE 

Cuba - Haiti - Jamaica - Trinidad Tobago - Barbados - Outros 

AMÉRICA DO SUL 

Guianas - Suriname - Brasil - Argentina 

EUROPA 

URSS - Inglaterra - França - Holanda - Dinamarca - Suécia - Portugal 

Espanha 

Av. Marechal Camara 160 - Gr. 1'28 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 2002C 
Tel. (02» 220-0070 - Telex (021) 32976 
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LOCAL DE REALIZAÇÃO 

CENTRO INTERNACIONAL DE CONVENÇÕES - RIOCENTRO 

DIVISÃO DA ÁREA DO PAVILHÃO DE CONGRESSOS 

. Pavilhão Nacional 

. Pavilhão Internacional 

. Pavilhão de Comércio Exterior 

SETORES DE EXPOSIÇÃO 

. Stands de expositores nacionais - Pavilhão Nacional 

Stands Diplomáticos - Pavilhão Internacional 

. Stands de vendas de artesanato - Pavilhão Nacional 

Stands de Comércio Exterior e Exportação - Pavilhão Internacional 

Stands dos Estudos Brasileiros - Pavilhão Nacional 

. 	Stands de consultas - Pavilhão Nacional 

Stands de Cias. Aéreas Internacionais - Pavilhão Internacional 

. Barracas de comidas típicas 

. Restaurantes típicos 

. Auditório de palestras, shows 

. Salas de seminários 

. Palco de exibições 

. Arenas para terreiros 

- Pavilhão Central 

entrada 

Pavilhão Central 

entrada 

- Pavilnão Nacc,nal 

- Pavilhão 

Central 

- Pavilhão 

Central 

- Pavilhão 

Central 

de Congressos 

de Congressos 

de Congressos 

Av. Marechal Camara 100 - Cr. 1120 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20020 
Tel. (021) 220-0676 - Telex kO21) 32f.ab 
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e 

EVENTOS PARALELOS AG CONGRESSO 

1 -• Troféu ZUMBI DOS PALMARES 

2 - Comenda ZUMBI DOS PALMARES 

3 - Eleições dos Conselhos Estaduais de Cultura Afro-Brasileira 

4 - Visitas a pontos históricos do Rio 	(27104 a 04/05/88) 

5 - Representante AFRO-BRASILEIRA (eleição) 

6 - Visita a Salvador - Bahia 	 (06;05/88) 

7 - Visita ao Quilombo dos Palmares em Alagoas (08/05/88) 

4. 

Av. Marechal CArnara 160 - Cr. 1120 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20020 
Tel. (021) 220-C )76 - Telex (021) 32075 
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TEMÁTICA DO CONGRESSO 

USOS E COSTUMES 

. Religião e Misticismo na Africa e no Brasil 

. Teologia - Ritualistica - Culto - Origens e Deuses 

. Elite Social : Organização - Divisão - Governos - Classes 

• Etnia 	: Raças - Grupos - Tribos 

• Dialetos 	Yorubá, 10)undo, Fon, Swahili, Bantú, Mandiga 

. Cultura 	: Alimentação, danças, festas, carnaval, capoeira 

. Arte 	: Música, ritmos, pintura, escultura, padronagens 

. O Negro 	: Origens, contribuição cultural na civilização 

. Visual 	: Exposição sobre mitos, deuses e orishãs 

POLITICA I 

. Socialismo - Comunismo - Capitalismo - Terrorismo - Morenismo 

. Movimentos de Libertação - Frelimo - M.P.L.A 	F.N.L.A 

C.N.A - SWAPO - outros 

▪ As razões da existência dos Movimentos de Libertação, 
objetivos, resultados práticos para os povos africanos, 

dencias, etc.." 

seus 

ter. 

. Descolonização da Africa: ANGOLA, seu modelo político e econO 

mico 

: NIGERIA, os resultados práticos da, 

GHANA , de Nkrumah ã Jerry Rawlings 

: TOGO 	, quais as heranças da 

: COSTA DO MARFIM, influência dc 

: BENIN , quais os resultados e:n 

SENEGAL, influencia da CFA 

r. Marechal CaMtlf3 160 - Cr. 1120 - Rio de Janeiro - RJ ene,  20020 
Tel. (021) 220-0676 - Tolo* (021) 32976 
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• O.U.A. - Organização da Unidade Africana - suas finalidades 

. Golpes de Estado - suas razões e objetivos - conflitos tri 

bais 

POLITICA II 

. Relações Diplomáticas 

. Do Brasil com a África - o que é e como deveria ser 

- erros diplomáticos na Africa 

- influência política do Brasil na 

África 

- influência comercial do Brasil na 

África 

. Do Leste Europeu 	- UAPPL - Patrice Lumumba 

- Konsomol e Escola de Quadros 

. Educação e Cultura - Intercâmbio universitário e-ntre estudan 

tes, p-ofessores e intelectuais 	brasi  

leiros e africanos. 

COMÉRCIO E ECONOMIA 

. Petróleo - os usos políticos do 

. Cacau 	- cencorrência no mercado internacional 

. Dívidas externas africanas - No que o Brasil poderia ajudar 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

. Quais as dificuldades para exportar para a r.frica 

. As tradings brasileiras 

. Carga aérea e marítima 

. Varig, TAAG e Acroflot 

. A falha das missões comerciais 

Av. Marechal Câmara ;CO - Cr. 1120 - Rlo do Janeiro - RJ - CEP 20020 
Tel. (021) 220-0r78 - Telox (021) 32075 
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. Como estreitar relações comerciais com a Africa 

• A presença cubana na Africa- suas razões, objetivos e resul 

tados para Cuba e para a Africa 

ÁFRICA E BRASIL 

• Governo moderno negro de 1960 a 1987 

. Os Reis tradicionais - divisão clãnica 

- hereditariedade 

- explicação 

. Influencia negra no Brasil - contribuições 

- genética 

- cultural 

• Intercámbio cultural 

RELIGIÃO 

Tema: O FETICHISMO NA VIDA DO AFRICANO E BRASILEIRO 

. Conceitos e erros interpretativos da prática 

. Candomblé - Vodu - Nkinb3nda:- nações 

- origem 

- prática 

. Umbanda 

. Medicina 

- origem 

- explicação 

- prática 

- Med. tradicional 

- Cura de doenças 

- A AIDS 

- Terapia das era :s 

Av. Marechal CArnara 160 - Cr. 1120 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20020 
Tel. (021) 220-0176 - Telox (021) 32076 
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- Rezas Meizinhas 

- Terapia de transe 

. Deuses e mitos 	 - Orishás, voduns e 

inkisses 

. O Culto dos ancestrais - Eguns e Geledas: 

razão, prática e 

locais. 

. O espiritismo e vínculos 
	 • 

SOCIOLOGIA 

. ? ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA NO BRASIL 

. Importância do centenSrio 

. Resultados práticos da Abolição 

. Conceitos e importãncia 

. Comparativo com a abolição americana 

. História real dos movimentos abolicionistas 

. O trâfico de escravos 

. ZUMBI DOS PALMARES 

. Origem dos Quilombos 

. Objetivos 

. Localizações no territórlo nacional 

. História que a história oficial não contou 

. Zumbi - Gangazuma - Gangazona 

. O Parque Nacional de Palmares - razões políticas 

- resultados hoje 

- viabilidade 

Av. Marechal Cimas 160 - Cr. 1120 - Rio do Janeiro - RJ - CEP 20020 
Tel. (021) 220-0070 - Talo, (021) 32076 
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- o que fazer 

- posição do Gov. de 

Alagoas 

N . RACISMO 

. Origens do racismo 

. Objetivos do racismo 

. Racismo brando, ostensivo, repressivo 

• Apartheid na política racista da Africa do Sul 

• Persoectivas atuais 	 na Europa 

- na América 

- na Africa 

- no Brasil 

. Noções e providencias contra o racismo 

. A SITUAM) DO NEGRO NO BRASIL 

. Ante a sociedade dominante 

. Ante ao poder Judiciário 

. Ante ao poder Legislativo 

. Ante ao poder Executivo 

. Favelas - mocambos e aglomerados. - origens 

- perspectiva 

- soluções 

Av. Merechol Cdmera 160 - Cr. 1120 - RIo dt, Janeiro - RJ - CEP 20020 
Tel. (021) 220-U370 - Telex (021) 32975 
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• SISTEMA PENITENCIARIO 

• Do Delito 

. Da Punição 

. DL Reclusão  

- Origem e razão 

- Justiça e igualdad'  

- Tratamento e assistõn 

cia 

. Da Recuperação 

. Do Trabalho 

- Indices 

- Durante e após a reclu 

são 

. Da Família 	 - Extensão e sequelas na 

. O RACISMO NAS RELIGIÕES TRADICIONAIS 

. Na Igreja Petencostal 

. Na Igreja Batista 

. Na Igreja Metodista 

. N Igreja Católica 

Av. Marechal Violara 1G0 - 	1128 - Rio do Janeiro - 	- CEP 20020 

Tel. (021) 220-007G - Telex (021) 32075 
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. O CASANENTO E RELACIONAMENTO INTER-RACIAL 

. Nas Igrejas Protestantes 

. Na Igreja Católica 

. Nos Cultos e Religiões Afro-Br,lEileiras 

. AS IGREJAS ELETRÕNICAS  

. Origens nacionais e países estrangeiros 

. Objetivos das igrejas Eletrõnicas ria TV, Rádio, et( 

. Quem &ao esses pastores 

. Como conseguem suas verbas 

. Quais as táticas, retóricas e forres que usam 

. O blefe dos testemunhais contratados 

. Os Pastores na Política e Constituinte 

. Jim Jones e o Massacre religioso da Guiana 

. Quem é Rex Humbar - Jimmi Swagert e outros 

Av. Marechal CAinara 160 - Cr. 1120 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20020 
Tel. (021) 220-0670 - Telex (021) 32075 
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Março/88 

Abertura Oficial do Programa do Centenário da Abolição da Escravatura. 
O Excelentíssimo Senhor Presidente da República assina a Mensagem ao Con-
oresso Nacional, propondo a criaçao da Fundai;ao dos Palmares, bem corno Ato 
Jeclarando a Serra da Bartiga Monumento Nacional, consignando, na 0C35130, 
aiertura ce crcúüu e:3pt-ts.i; pata u Frugiama Natiunai Uu C,.mtend iu Cid Audi-
ção da Escravatura. 
Data: 21 de Março — 15 h 
Local: Brasília - DF 

Balt5 de Adi :cora do Pernambuco 
Coral de São João — São Luís 
Grupo Folclórico Novos Baianos — Braslia 
Cala 	: 21 de Marco - 19 h 
Local 	: Foyer 	Teatro Nacional 

Brasília - DF 
Executor: GDF/SECIFundação Cultural/DF 

Lançamento Nacional do Filme 
"0 Grito da Libereade" 
Data 	: 21 do Março - 21 h 
Local 	: Cure Brasília 

Brasília - DF 
Executor. UNIGEF 

Seminário Nacional "0 Negro na História do Brasil" 
Data 	: 21 de Março - 10 h 
Local 	:Recife - PE 
Executei Secretaria de Cultura do Recito 

1' Tlenagern 3 Grande Otclo 
Lata 	: 23 do Março - 19 h 
Local 	: Foyer do Teatro Nacional 

Brasília - DF 
Executor GDF/SEC/Fundação CullusaliDr 
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Seminário Nacional — "Cem Aros da Questão Negra" 
Data 	: 24 a 26 do Março 
Local 	: Museu Histórico Nacional 

Rio de Janeiro - RJ 
Executor. Museu Histórico Nacional 

Abril/88 

Encontro Nacional "O NJgro e o Teatro" 
Data 	:04 a 29 do Abnl 
Local : Anfiteatro do Convenções e Congressos da USP 

São Paulo SP 
Executor. Universidade do São Paulo 

Mostra "Cinema Negro Cubano" 
Data 	: 06 a 17 (SAL) e 12 a 20 (BSB) 
Local 	: Salvadcr-BA / Brasflia-DF 
Executor. Fundação Cultural da Bahia/Universidade Federal da Bahia 

Apresentação da Banda de Metais do Trinidad e Tobago 
Data 	: 16 de Abril - 21 h 
Local 	: Sala Vii:a Lobos - Teatro Nacional 

Brasília - DF 
Executor. GDF/SEC/Fundação Cultural-DF/UnB/Governo de TrIntdad e Tobaggo 

Lançamento Nacional cto Filme "Abolição" 
Data 	: 21 do Abril 
Local 	: Brasília - DF 
Executor. Ernbrafilmo 

Exaltação à Negritudo — Espetáculo Musical sob a Coordenação de Martinho da Vila 
Data 	: 21 do Abril 
local 	: Braslia - DF 
Executor. GDFISEC/Fundação Cultural/DF 
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Oferenda dos Onxtis - Mostra de Arte 
Data 	: 21 de Abril 
Local 	: Orasilia - DF 
Executor: GDF/SEC/Fundaçâo CulturMDF 

IV Encontro Nacional da Consciência Negra 
Data 	: Abril 
Local : Muriaé - MG 
Executor. Prefeitura Municipal do Muriaé 

Mostra "Cinema e Escravismo" 
Data 	Abnl 
Local : Museu da Imagem e do Som 

São Paulo - SP 
Executor. Museu da Imagem e do Som/Cinemateca Brasileira 

Maio/88 

Sessão Solene do Congresso Nacional 
Data 	: 12 du Maio 
Local 	: Congresso Nacional 

Brasflia DF 

Exposlçáo 'Abolição: Do Zumbi a Patrocínio" e Ciclo de Palestras 
Data 	Abertura 09 do Maio até 30 do Junho 
Local 	: Biblioteca Nacional 

Rio de Janeiro - RJ 
Executor. Biblioteca Nacional, 

Pronunciamento do Excelentíssimo Senhor Presidente da República, em Cadeia 
Nacional de Ráciio e Televisão 
Data 	: 13 de Maio 
Local 	: Brasília - DF 
Exocutor. Empresa Brasileira de Notícias 

ireffleeerwes. 
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Ciclo do Debates "A Imagem do Negro e os Meios do Comunicação" 
Data 	: 02 a 27 do Maio 
Local 	: Anfiteatro do Convenções e Congressos da USP 

- SP 
Executor. Universidade Federal do São Paulo/CNPq 

Debato Nacional Via Embratel "Atx,lição: Mito ou Realidade" 
Data 	: 13 de Maio 
Local 	: Orastlia - DF, São Lufs - MA, Rio de Jan?iro - RJ, Salvador - BA, 

São Paulo - SP 
Executor: Rede Brasileira de TV Educat,va/ FUNTEVÊ 

Transmissão em Rede Nacional (SINRED) da Ópera "Lo Schiavc", de Carlos Gomes 
Data 	: 13 do Maio 
Local 	: Curitiba - PR 
Executor: Rede Brasileira de TV Educativa/FUNTEVÊ e Fundação Teatro Guaíra 

Concerto da Abolição — Regência: Maestro Paulo Moura 
Data 	: 13 de Maio 
Local 	: Sala Villa tobr,s/ Teatro Nacional 

Brasflia • DF 
Executor. FUNARTE 

Exposição "Urna Trama em Preto e Branco" 
— Africa 
— O Negro no Brasil 
Data 	: Abertura do Módulos em 13 de Maio e 23 de Julho 
Local 	: Paço Imperial 

Rio de Janeiro - RJ 
Executor. Fundação Nacional Pró-Memória 

• 
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tiberdado em Questão" — Exposição das Obras do Ernflio Rouède 
Data 	: 13 de Maio 
Local 	: Museu Nacional do Belas Artes 

Rio do Janeiro - RJ 
Executor. Museu Nacional do Belas Anos 

Exposição, Mostra do Filmes o Vídeo, Feira do Livros e Debates 
—"O Trabalho e a lnserçáo da Mio-de-Obra Negra" 
Data 	: Abertura cm 13 de Maio - ¡Até Outubro 
Local 	: Museu Histórico Nacional 

Rio do Janeiro - RJ 
Executor. Museu Histórico Nacional 

Seminário "Escravidão o Trabalho no Nordeste" 
Data 	: 16 de Maio 
Local 	: Universidade Federal do Ceará 

Fortaleza - CE 
Executor. Universidade Federal do Ceará 

Simpósio Nacional Sobre a História do Negro no Brasil e Cultura Atro-Brasileira — 
Exposição "Arte Ritual o Espaço Sagrada" 
(Olokun Shrine, Nigéria) 
Data 	: 19 a 21 do Maio 
Local 	: Auditório da Reitona da UnB 

Brasnia - DF 
Executor : Universidade do Brastlia/Associação Nacional dos Protossorce  

Universitános do História 

Concerto da Abolição — Regènciz.: Maestro Paulo Moura 
Data 	: ..a o 27 de maio 
Local 	: Rio do Janeiro-RJ / Salvador-BA 
Executor. FUNARTE 

Exposição do Artes Plásticas Alro-Arnencana 
Data 	: 22 a 27 de Maio 
Locai 	: Salvador - BA 
Executor: Nabonal Conference ot Artsts/ Secretaria de Cultura da Bahia 

1 

1 

1 
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Colóquio Internacional sobro a Escravidão 
Data 	: 23 do Maio a 06 de Junho 
Locai : Campinas - SP 
Executor. UNICAMP, Fundação Ford, Fulbright, CNPq 

Seminário "Racismo e Educaçãc" 
Data 	: 24 a 28 de Maio 
Local : Rio Branco • AC 
Executor. Fundação de Desenvolvimento de Recursos Humanos da Cultura e do 

Desporto do Acre 

Lançamento do Programa "Sábados Musicais" 
Data 	: Maio a Dezembro 
Local 	: Museu Vira Lobos 

Rio do Janeiro - 
Executor. Museu Villa Lobos 

Exposição Comemorativa do Centenário da Lei Autea 
Data 	: Abertura ern Maio/88 até Maio/89 
Local 	: Museu Imperial 

Petrópolis - RJ 
Executor: Museu imperial 

Painel "A Abolição e a lei Afonso Arinos" 
Data 	: Maio 
Local : Casa do Rui Barbosa 

Rio do Janeiro - RJ 
Executor. Fundação Casa do Rui Barbosa 

Junho/88 

Exposição "Mãe África" 
Data 	j3 a G do Junho 
Local : Teatro Amazonas 

Manaus - AM 
Executor Comissão Estadual do Centenáno da Abolição 

,0 
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Congresso Internacional sobre a Escravidão 
Data 	: 07 a 11 do Junho 
Local : Anmeatro do Convenções e Congressos da USP 

Saci Paulo - SP 
Executor. Univorsidado do Sào Paulo/CNPq/FAPESP 

Exposiçáo "O Negro e a Escravidão nos Museus Brasileiros" 
Data 	: C.a a 12 de Junho 
Local : Sáo Paulo - SP 
Executor: A.ssociaçáo Paulista de Museólogos 

Colóquio Internacional sobre a Escravidão 
Data 	: 13 a 18 de Junho 
Local 	: UnB (Orasilia-OF), UFRS (Porto Alegre-RS), UFES (Vitória-ES), FUNDAJ 

(Recite-PE), UFRJ (Rio do Jancro-RJ), UFF (Nilerõl-RJ), UFPA 
(tielern-PA). UFSC (Florianópolis-SC), UFPR (Curitiba-PR), UFMG (Belo 
Horizonte-MG), UFBA (Salvador-BA) 

Executor: Une, UFRS, UFES, FUNDAJ, CNPq, UFRJ (FINEP), UFF, UFPA, UFPR, 
UFMG. UFBA 

Mostra Nacional "A Presença do Negro no Cinema Nacional" 
Data 	: 27 do Junho a 01 do Julho 
Local : Anfiteatro de Convenções e Congressos da USP 

São Paulo - SP . 
Executor. Uni.ersidada do São Paulo 

Cicko de Palestras e Debates sobro o Negro 
Data 	: 27 a 29 de Junho 
Local 	: Flortanipolis - SC 
Executor Secretana do Estado da Cultura do Santa Catarina 

Bumba Meu  Boi 
Data 	: 29 do Junho 
Local : São Lufs - MA 
Executor. SCCrOtatla do Cultura do Maranháo 
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Mostra de Ano "A M.Sd do Homem Alro-Brasileiro" 
Cata 	: Junho 
Local 	: Drastlia - DF 
Executor: Museu do Arte Mc' terna do São Paulo 

Exposição "A Presença do Negro nas Artes Plásticas" 
Data 	: Junho 
Local 	: Rio do Janeiro - AJ 
Executor. Secretaria Municipal do Cultura do Rio do Janeiro 

Seminário Nacional -Negritude o Identidade" 
Data 	: 31 do Junho a 3 dl Agosto 
Local 	: Casa Thomaz Juiierson 

Brasilia - DF 
Executor. Casa Thomaz Jellerson 

Julho/88 

Mostra do Cinema Negro 
Data 	: 15 do Julho 
Local 	: Liceu Paraibano 

João Pessoa - Pt3 
Execu'r. Secretaria do Educação da Paraíba 

Lançamento do Guia do Fontes para a História da Escravidão Negra e o Negro na 
Sociedade Atual 
Data 	: 23 do Julh" - 18 h 
Local 	: Paço imperial 

Rio do Janero • RJ 
Executor Arquivo Nacimil/UNESCO 

Sem;riário Nacional sobro Música Afro-Brasileira 
Data 	: 25 a 29 de Julho 
Local 	: Auditório do Palácio da Cultura 

Rio do Janeiro - RJ 
Executor. Instituto Nacional do Música 

illieRett X r 4c,4.? r 
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Agosto/88 

Encontro Nacional "ti Negro o o Mercado de Trabalho" 
Data 	: 20 e 21 do Agosto 
Loca: 	: Poneffdia Universidade Católica de São Paulo 

São Paulo - SP 
Executor. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Setembro/88 

Concurso de Filme o Vídeo latino-Amencano e da Africa de Língua Portuguesa (XVII 
Jornada Internacional de Cinema da Batida) 
Data 	: 08 a 14 de :setembro 
Local : Salvador - BA 
Executor. Fundação Cultural da Bahia/Universidade Federal da Bahia 

Simpósio Naconal "O Nitrato do Negro no Cinema" (XVII Jornada Internacional de 
Cinema da Barita) 
Data 	: "g a 14 do Setembro 
Local 	: S..lvador - 
Executor. Fundação Cultural da Bahia/Universidade Federal da Bahia 

Lançamento Nacional do Livro "O Negro no Pará" 
Data 	Setembro 
Local : Belém - PA 
Executor Secretaria de Estado da Cultura do Pará 

!Seminário Nacional "A Preservação de Sftios Históncos Negros" 
Data 	: Setembro 
Loca) : Maceió - AL 
Executor. SPHAN/Pró-Momória/UFAL/Assoclaçáo Cultural Zumbi 

e 
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Novembro/88 

Dia Nacional da Donsciencia Negra 
Data 	: 20 de Novembro 
Local 	: Serra da Barriga 

União dos Palmares • AL 
Executor. Memorial Zumbi,Prefeitura do União dos Palmares 

Lançamento Nacional do Disco "Congadas" 
Data 	: 20 (1., Novembro 
Local 	: Goiânia - GO 
Executor: Secretaria do Estado da Cultura do Goiás 

111Krzornba 
Palsos convidados: Peru, Cuba, Nicarágua, Moçambique, Cabo Verde, Angola, 

Senegal, Guiné-Bissau, Nigéria 
Data 	: Novembro 
Local 	: filo do Janeiro - RJ 
Executor. Fundação Kizornba 

Seminário do Escritores (*Privavas e Africanos de t.fngua Portuguesa 
Data 	: Novembro 
Local 	: Salvador - 
Executor: Secretaria do Estado da Cultura da Bania 

Dezembro/88 

Encontro sobro Cu".ura o nelig,So Atro-Bras:leira 
Data 	: 02 a 04 Ce Dezembro 
Local 	:Salvador • [ A 
(*Vedar. insbtuto Nacional do Traidiçáo e Cultura Afro-Brasileira 

110111111~1~~, 	 woullmoom 	 
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Ciclo do Palestras e, Debates "Cativeiro e Liberdade" 
Data 	: 05 a 09 do Dezembro 
Local 	: Campus Universitário da UERJ 

Rio do Janeiro - RJ 
Exocutor: Universidade Estadual da Rio de Janeiro 

Simpósio Nacional sobro o Negro e a Sociedade Brasileira 
Data 	: 08 a 10 do Dezembro 
Local 	: Maceió - AL 
Executor: Instituições vinculadas ao minC/Associação Cultural Zumbi/UFAL 

Entrega do Prémios do Concurso do Dramaturgia sobre o Tema "O Negro na 
Sociedade Brasireira Conternporánea" 
Lançamento cio NUmero Especial da Revista "Dionysos" 
Exposição sobro "O Teatro Experimental do Negro" 
Data 	: 09 de, Dezembro 
Local : Sala Aloísio Magalhães, da FUNDACEN 

Rio do Janeiro - RJ 
Executor. Fundação Nacional de Artes Corroas 

Lançainento do livro "O Negro o o Teatro Brasileiro" 
Data 	: 16 de Dezembro 
Local : Sala Aloísio Magalhães, da FUNDACEN 

Rio do Janeiro - RJ 
Executor. Fundação Nacional de Artes Cénicas 

Lançamento Nacional da Colação do Livros "Centenário da Aboliçto da Escravatura' 
Data 	: Dezembro 
Local : Centro do Convenções 

Recito - PE 
Executor Fundação Nacional Pró-Leitura/Fundação Joaquim Nabuco 

Lançamento Nacional do Livro "hr:,tóina Geral do Negro no Brasir 
Data 	: Dezembro 
Local 	Brasília - DF 
Executor: Fundação Nacional Pró-Leitura 

• 
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
José Sarney 

MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA 

Celso Furtado 

SECkETÁRIO GERAL DO MINISTÉRIO DA CULTURA 
Joaquim liapary Filho 

COORDENADOR D( PROGRAMA NACIONAL DO CENTENÁRIO DA ABOLI- 
ÇÃO DA ESCRA:A ORA 
Carlos Alves Moura 
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Centenário da Abolição 
da Escravatura 

Considerações e Propostas 

O Centenário da Abolição dará á sociedade brasileira uma oportunidade precio-
sa: a de avaliar nossos quase quinhentos anos de história. O escravismo, a abolição 
e o longo processo do subalternização do negro que se lho seguiu não são, com 
eleito, episódios acessórios da formação brasileira, mas o seu próprio desdobramen-
to. Como no Centenário oa Independência ou, mais recentemente, no Cinqüentenário 
da Semana da Arte Moroerna, o que será colocado em discussão são os caminhos 
da civilização brasileira. 

É o que indicam os muitos planos o projetos até hoje apresentados ás institui-
ções públicas o pnvadas de apoio. Alguns insistem ainda em traoalhar a problemática 
negra fora de contexto nacional, mas são poucos. A maioria vê o destino dos negros 
cem..) captturo da aventura brasileira, ou antes, como vertente, ora principal, ora secun-
dána, do nosso processo civilizatório. Acertadamente, porque não se vé como tratar o 
escravismo coton;a1 o pós-colcmial (4/5 da nossa existência) como fato de interesse 
exclusivo &Is de. endentes de escravos. Eie foi, na verdade, o ethos em que se ge-
rou a Nação Brasileira e já no século XVII estava patente: sem o Brasil não há açúcar 
e sem Angola não há Brasil. 

Há muito ficou claro, para os estudiosos da nossa sociedade, que o escravismo 
— tomado como riiodo co produção original, ou apêndice do que vigorava .ia Europa: 
como formação social ou simples etapa da história económica, não importa — é a cha-
ve, ou pista, para responder a tantas perguntas que nos perseguem: como se consti-
tufram as reg,Ses e as populações brasileiras; quando e como se geraram aqui os 
projetos de Nação; do que maneira nos coiicebemos como lamnia brasile,ra: e outras. 
Não é por acaso nue o livro utiiiz adia cara retratar nossa realidade continua fLendo. até 
fie, um estudo oa sociedade patriarcal escravista' Casa Gra. ide e Senzala. 

Vários aspectos da convivência social, que nos preocupam enquanto nação — o 
autoritarismo, a velhacaria nas relações pontoas, o aviltamento da pessoa e, acima 
de tudo, a violência sistemática e generalizada — também se originaram, ou pelo me-
nos tiveram sua feição determinada, na longa duração do escravismo. Se a tortura é 
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Macunafma, negro retinto, era filho de índia Tapanhuma com o medo da noite. 
Um bando do idéias esvoaçou sobro nós: o melhor pensamento o a melhor 'deratura 
da época procuraram dar conta da relação entre o negro e a civilização brasileira, e é 
Sinlomátioo que o vissem corno parte essencial dela. Isso nos permite, cinquenta 
anos depois, deduzir que o racismo, no caso brasileiro, não passa, afinal, de urna es-
pécie de esquizofrenia nacional, O mercado de trabalho, em rápida expansão, lhe da-
va lugar, SObretudo na fábrica, no serviço público, no rádio e no futebol: tinha imnren-
sa, clubes, caixas do assistóncia e fundou uma frente popular de 1931 a 1937. Pro-
testava contra a marcação dos papéis — o "lugar de negro" — e exigia tratamento 
igualitário, iniciando, timidamente, uma revisão da sua história que daria frutos anos 
depois. Provavelmente, a tese da democracia racial, convertida logo em ideologia de 
Estado, começou a se elaborar, naqueles anos, como resposta à ascensão social e PO-
Illica daqueles negros urbanos e inquietos. Ela pressupunha que a ,mestiçagem era 
nossa peculiar vocação; que desconhecíamos, por natureza, conflitos raciais; que a 
escravidão no Brasil — responsável, é verdade, por um preconceito residual — fora 
benigna; e por fim, que o desenvolvimento econômico desmanchara aqueles res6 
duos, sujeitando as populações exclusivamente às categorias de classe. A adesão a 
esta ideologia, denvada do nosso senso comum, garantiu a Sua persistóncia por qua-
se quarenta anos, 

Ela começou a ruir nos anos setenta. A proliteraçã , de faculdades particulares 
dos anos imediatamente anteriores — na corrente do "milagre econômico" — prodbziu 
urna geração dg graduados negros, sobretudo cm ciAncias humanas, oue, ao c. grui- rir 
no mercado, teve uma rlecepçào:  5:2t1 tratallio valia menos do QUe Q  O  nran,-n  
!qual nabilliaçao. ConConVantemente, cheiravam ao Brasil poderosas sugestões oue 
irradiavam de lideranças poiniC0-1OCOlórjicas negras, tanto no continente africano co-
m° nageeles naTses americanos marcados  pela presença de...populações nenras. A 
eniC:r::t.,riCia de uma sociedade civil negra militante entre nós é um dos tatosmarcan-
tes da época atual. 

No Centenário da Abolição, que balanço pode-se fazer desse movimento? 

• Embora fechado sobro si mesmo, sem ressonância abaixo da classe média e 
lira das principais capitais do País, o movimento negro tou movimentos negros, como 
preferem alguns) obtiveram certas vitórias importantes. Entre elas, pode-se destacar 
a atenção dos estudiosos de história o da sociedade brasileira, bem como da classe 
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poittica, ra9n 3 reeessiCade de justiça ao papel desempenhado pelo negro em nossa 
formação. Sk.rmo'nu crl.ca candente o mito do 'negro passivo e boçal", resgatando, 
embora wri 	n 	,rumat,eamentO, a rebeldia negro-brasileira e os antecedentes 

de Cu!tura e c 	:ação negro-africanas. Na boca e na pena dos seus principais líde- 

res e ,ate er 	o nome de Zumbi subiu do porão da crônica colonial para o pedestal 

dos !)er.'.,is 	:es - e nacionais. Vinte de novembro, aniversário de sua morte (1697) 

é ho;e Dia Nacional da Consciência Negra, celebrado oficial, mas também esponta-
neamente, em to.to o território nacional. Ao mesmo tempo, os movimentos nervos lo-
gravam co—r•coi,,tof ,91!;t ruições públicas e brozios de ec)vernn na censtruçao C' um 
wrè711.37-3r7--,,,!::-7,7,-iTx.wwnentos negros abarcam hoje cerca de i000 entidaaes, a.stri- 
burdas em 2t Estados) Em decorrência desse rosam°, pôde o movimento pressionar, 
até aqui cem .crr-,t;i7;:.W7unicipais e Estaduais  CO Lducaçao a ntro- 

duzwem, nos er..rdt-- 	

0 
WOt,-  básicos, disciplinas de "cultura negra" ou alins. 

É possrvel que, no futuro imediato, tanto mais se vingarem suas propostas de 

Celebração co Centenário, os movimentos negros possam registrar um outro avanço: 
envolver do,  " t:vamentn a questio nenra na  problemática nacional. Na verdade é só 
ai que 21a r;anha inx.)rtáncia, tornando-se consequente, o que não acontecena se 
permanecesse apenas numa pauta do minora técnica — ou racial, mais limitativa ain-

da. 

É fácil perceber que os movimentos negros estio em transição, de uma acalo-

rada e redor 'ante denúncia do  racismo brasiletro,_para uma etapa superior, em que 

exigem sei c,, ..,:es a propósito da crise brx;i!eira.  E esse desejo de opinar e orVerterir 

no que res;%,  :a ao vats, como um todo, e não apenas ao negro, que se deduz Co re-

:ente estoiço para eleger cOnstitu:nles negros — ou afinados com propostas de mo-
vimento -. estabelecer alianças com os demais movimentos soe— - de (nãos, mulhe-
res, etc., e, num outro nível, u:,lizar canais partidários. 

A preki-ria inclinas 10 dos estudos sobre o negro empreondid0s.. na rnzt lpartç. 
por centros de estudos e intelectuais negros, revela a opçao de ri:lar a questão da nç:  
gria-TFC1,  e—Saca nacion: , ou anteS,  tomar a neorituCe como manitestaçáO essencial 
de Oras .klaçtk.s.Starasóe_n1,10,„ss2ntra esse pano de fundo, desenhar-lhe o pertil. 

Embora seta d,tic,i e arriscado resumir as tendéncias dos iniimeros trabalhes 
teóricos e de pc•.qtr§sas sohre o nonro nos ualmos 	 eaiecem se art•urar, 
rr‘terencla:rnente, na área- de  rx)-1±1;Ca rdesempearto eleitoral, avaii,100 	ore grui 

t. 
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Cias, lealdades, etc.). Históna (papel do negro na História do Brasil), Economia (met. 
Eãág de trabatho,S7iiáriO, qUalit.c,isàoProtiZsiPrial, "economia invisívehT. Antr000lo-
gia Social (-quilombos contempoi,Ineos-, famflia negra, religião, eStratégias"de sopre-
vivência). Cri, tais estudos parecem ter um caráter acentuadamente integrativo, isto 
é, visam situar o nenro na perspectiva nacional, ao mesmo" • -,mpo em que nos deixam 
em condições do oilar o lirardi de um ponicittç vP:ta negro  — ao ContrArto dos estudos 
de Antropologia 	Oemografia e Sociolog, a de aculturação prevalecentes an- 
teriormente, mais interessados no que o nego tinha de diferente, de exótica, quase 
como se não fosse brasileiro. 

Desses estudos, levados a serninános e simpósios ou publicados, querem nos 
parecer mais interessantes — por nacionalizarem a Questão negra — os que investi-
gam as culturas negras presentes no espaço brasileiro, mais particularmente os que 
perguntam seja pela maneira de ser negro no Brasil, sela pelo que dar decorre: que 
identidade, ou identidades temos nós orasiletros. Ou, em outra fórmula: em que meai-
da somos negros nós brasileiros? São as mais pertinentes questões, pois o que se 
pretende, no fundo, é conhecer o grau de onginalidade com que marcaremos nossa 
presença no mundo, ou mais objetivamente, o que teremos a dizer, nós especifica-
mente, sobre a crise mundial. 

Há, finalmente, uma outra evidência do caráter brasileiro da negritude levantadj 
pelos movimentos negros. Quando nos toros internacionais, os intelectuais e ltderes 
negros procuram uma per• pectiva para se situarem, a encontram quase sempre equi-
distante do eurocentnsmo, que cega nossa v•sào reflexa, e do pan-alricanismo, 
escondo nossa originalidade. Na música, na dança, na religiosidade (mais além da re-
ligião), no riso o na tragêclia, nas expressões sinceras, como dizia Gilberto Freire, 
descendemos basicamente de negros brasileiros. Em última instáncia é isto tlye con-
dena o movimento negro brasleiro a insenr-se na problemática nacional ou morrer. 

O Centenário da Abolição será, pois, um encontro do t3rasil consigo mesmo. 

•• 	/ 
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turalizaçao" da violência, que nos faz calar mesmo diante das suas 
expressões mais contundentes, inimagináveis para nossos avós: 

— a aso política. assinalada pela incapacidade de nossa 
classe politica em completar a transição democrática, frustrando 

Peng0s-amente a confiança da Nação, pelo desgaste e desmorali-

zação das fórmulas polfttco-ideológicas em disputa, não escapando 

deste diagnóstico nem mesmo as fórmulz s generosas, sinceramen-
te a favor das classes populares. Tudo isso, para nós, representa va-
riantes da mesma crise geral e profunda pela qual passa a civiliza-
ção brasileira: ao que tudo indica, o Brasil vai entrar no século XXI 

sem dar certo. Qual é, pois, a raiz da crise brasileira? O divórcio en-
tre o Estado, o monopólio das elites económico-sociais, políticas 
e itelectuais — o a Nação, ou sociedade, dinâmica, heterogénea, 
multirracial o pluricultural. As elites tém, no Brasil, uma só cara: 
branca, rica, universitária e egoista; a Nação tem várias. 

Acreditamos, os participantes deste I Encontro Nacional do 

Centenário da Abolição, que a originalidade consiste precisamente 

em estarmos reunidos para discutir o Brasil, sua crise e soluções. 
Significa isto, na prática, que nos assumimos como força hegemó-
nica da Nação, ou sociedade brasileira. Percorremos um longo ca-
minho, mas chegaremos: a responsabilidade de achar as saldas é 
nossa. 

Quer isto dizer, em primeiro lugar, que após admitir a incapa-
cidade do os atuais protagonistas resolverem o draina brasileiro: e 
após também compreender que o racismo, em suas inúltiplas for-
mas — disfarçadas ou abertas — é um instrumento básico de domi- 

• 
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nação do 1..t.tao sobro a Nação — quer isto dizer que, para nós, a 
solução ea et.!,2 brasileira passa pelo combate ao racismo e depen-
de do nó.., os rue, organizadamente, o pelo menos há 50 anos, o 

conibatettlo.,. 

Em que pesem nossas muitas diveroéncias, é o que concluí-
mos no 1 Encontra Nacional, "Brasil: Crise e Soluções." Não viemos 
à capital ea neeetude brasileira para festejar a Abolição — muito em-

bora a festa !.4'i.1 urna mediação essencial do negro com o mundo: e 

embora iam:~ compreendamos o processo da Abolição como 
conquista social, para o qual, primeiro que todos, contribui o negro, 

com sua formidável capacidade do organização e de luta. 

Zumbi foi, na verdade, o autor da Abolição.  

Reunidos em Salvador, entre 27 e 30 de novembro de 1987, 

às vésperas do Centenário da Abolição, o que fizemos foi refletir 

como negros, sobro o País que, contra a opinião das elites, é nosso 
em primeiro lugar. A liberdade o a autonomia deste I° Encontro —
e f' porque outros, estaCuais, regionais e nacionais se seguirão — fo-

ram preservados integralmente, não obstante os apoios oficiais im-
prescindíveis A sua realização; liberdade e autonomia que são, de 
resto, sinais do avanço  dos movimentos negros. 

Em deconióncia do nível superior a que supomos terem che-

gado as lideranças e pensadores negros brasileiros, recomendamos 

a todos os que desejam caminhar conosco: 

12  — Redobrar esforços pela libertação final da Namíbia e 

da África do Sul; 

s
t 



03S formais. corno 	,en os currais partidários e o imo eleitoral, 

não permitinoo, 	:uer npóteso, a diluição da questão racial 

— entendida corno a• r•rwio e ,',,,0f1(1,11  da crise brasileira; . 
39  --Re'orçar as al.anças com os demais movimentos so-

ciais, particularmente os nue representem torças vivas da sociedade 
	 -"N 

brasileira e, corno nós, so achem empenhados em reverter a domi-

nação das  

Salvador. 29 ue Novembro de 1987 

2929  Aniversário da Morte do Zumbi dos Palmares 



Programa Nacional 
do Centenário da Abolição 
da Escravatura — PROCEM 

Comissão Executiva 

~jati Páscoa M.1,1 de Souza, Adalgisa Mana Vieira do Rosário, Antonio 
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JORNAL DO BRASIL 

    

segunda-feira, 23/5/88 o l° caderno  ta 

   

Nacional 

      

'Pasto'rpede a 
negros uma 
reação ativa 

1111.0 HORIZONTE — Cuncla- 
mando os negros a deixarem a atitude 
passis a de esperar pela igualdade, demo-
lindo "mitos como a ausencia de racis-
mo na sociedade brasileira e indignando-
se contra a "miséria e a humilhação" a 
que são relegadas as populações negras 

• das Américas. o pastor metodista negro 
Anto9io °){p oio 4; Santana  marcou sua 
emocionada participação no I" Encontr.. 
Lvangélico sobre o Negro, que se reali-

'zou sabat,, nesta capital. Para discutir a 
' 	questão do negro, o encontro foi promo 

vido pelas Igrejas Metodista, Luterana, 
Batista, Presbiteriana e Pentecostais. 

—. Não estou pregando a luta arma-
da, mas acredito que o negro tem de se 

`'-icvantar, tem de questionar e tem dese-^ 
revoltar mesmo, porém com a mesma 
competencia daqueles que nos rtacam 
disse p pastor. 

Afirmou depois que só entende a fé 
• como elemento transformador e revolu- ' 
• -ciooária, o que fax com que, por força de • 

sua própria função pastoral, abrace a luta 
pela dignidade dos ofendidos c das mino- • 

, rias.. 
Depois dc um atraso de mais de Urna: 

hora para o inicio dt. sua palestra, que 
seria o ponto forte do encontro, e de 
superar problemas no equipamento de 
som, o pastor Santana, que é membro da 

Lcorni.ão ,,,ürmada pelo Ministério da 
Cultura para a comemoração do centená-
rio .da Abolição e do Programa de Com-
bate ao Racismo do Conselho Mundial de 
Igrejas, falou a uma platéia pequena, de 
cerca de.100 pessoas, das quais apenas 
umas 40 eram negras. 

..Santana demonstrou que os textos 
bíblicos não discriminam as pessoas e que 

..o'racismo é uma forma de perversão dos 
princípios cristgai. Falou de sua "revolta 
profunda" contra o racismo, que hoje, 
segundo disse. vem•se tornando proble-
ma até entre "louros": no sul do Brasil, 
descendentes de alemães "discriminam 
abertamente as pessoas de origem polo-
nesa e italiana". 

Desmistificando a tese da "democra-
cia racial", o pastor afirmou que no 

. Brasil só há democruia "com supremacia 
branca". Lembrou aos negros que eles 
saio absoluta maioria nas favelas, nas 
prisões, nas atisidades braçais, e que 

• predominam também entre os analfabe- 
tos, os desempregados e os subempi.• 
gados. 

— A Aboliçáo da escravatura foi a 
litxrtaçác econômica do branco, que dei-

'ttu de ter a responsabilidade de manter 

os negros nas senzalas e continuou usu• 

(ruindo dc seu trabalho por salários irri-
sórios — continuou o Pastor. 

Lembrou Santana que o negro assi-
Ma e introjeta o conceito negativo da 
sociedade a seu fesNi!O, o que lhe tira a 

autoconfiança c o deixa impotente para 

lutar contra a discriminação. 
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ANO XII — N•1111 U de maks de 1948 

Ya 

• 

1 

VI — NELSON INOCÉNCIO 

Representente do Movimento New 
Unificado; 

VII -- WALDIMIRO DE SOUZA 

• 
• 

o. , 

mato a junho de 1988, por estribe-
lecimentoa Lbatedores de ava, será 
recolhido sem ao-eximo até o Ultimo dia 
eall do terceiro mei subsequente ao do 
fato guadot. 

Art, l• — Este Decreto aura em 
vigor na data dc sua publicação, re-
vogadas as dispoaições an contrário. 

Brasília, i I de melo de 1988 
100* da R eptibllui e 29* de Brasília 

30BE APARECIDO DE OLIVEIRA 
Governador do Distrito Federal 

MARCO AURÉLIO MARTINS 
ARAÚJO 

DECRETO 11.099,1E 11 DE 
MAIO DE 1383 

Previ a elaboração do programa 
comemorativo do Centenário da 
Abolição da Eastiveitura. 

O GOVERNADOR DO DISTRITO 
FEDERAL, n uso das atribuições que 
Dse confere o artigo 20, inciso 11, da Lei 

• se 3,131, de 11 dc abril dc 1960, e tendo 
SM vista o que consta do Pruiesso n• 
020.000.211/88, 

—"*~"1,3e2`iefliW Trai i.‘,:zrre- kC-% 
IRE, 13 de avio, o Centenário da 

• Abolição da Eacrivatura;  

reflexão polidor' atual comemorar o 
Coitentrio da Aholido, 

DECRET AI  

Att. l• — As ?abou indicadas no 
art. 1', sob a coordenado do Serro-
tando da Cultui a, ,Icarn com o encargo 
de aviei*: e elaburar • programação 
comemorativa no Distrito Federal do 
Centenário da Abolição da F a-fratura. 

I* — O programa deverá ta seus 
trabalhos desenvolvidos de comum 
acordo com a Comissão do Programa 
Nacional do Centenário da Abolição do 
Ministério da Cultura. 

29  — O programa asaegurará a par-
thdpação popular nos evento'. 

An. 	— As pessoas a que se re- 
feran o art. l• 

1 	MARLOS MESQUITA NO- 
BRE DE ALMEIDA 

Diretor Executivo da Fundação Cul-
tural do Distrito Federal; 

l'
..--- 

Coordenador do Programa Nacional 
00 Centenário da Abolição. da EKta-
'ature; 

--- 	III —ADALGISA MARIA VIEIRA 
DO ROSÁRIO  

il Presid:sure do Castro de Estudos 
iifro-Bratileiroc 

VIII — LYDIA OARC1A BEZER-
RA DE MELLO 

Representara/ da Associação de Arte 
e Educação dr, Distrito Federal; 

IX — OLYMPIO TN DADE 
SERRA 

Presidente do M mortal Zumbi; 

X 	ADÃO AVENTURA 

Poeta; 

( tp,f  XI — ARDIAS NASCIMENTO 
...--------.-- 

Presidente do ir.:t.t:utO de Pesquisa 
rc Brasileiro. 

Partgrafo único — A critério do 
Secretário da Cultura, no curso dos 
trabalhos, poderão colaborar outras 
pessoas e entidades. 

An. 38  — Depois de aprovado c 
Programa pelo Governador, • Secre-
taria da Cultura promoverá sua exe-
cução. 

An. 	— Os trabalhos desenvol• 
vidos em ruão dote Decreto serio 
gratuitos e constituirão sernp3 publico 
relevante. 

Art. 3' — Fite Decrers aura em 
vigor na data de sua publicação. 

II — CARLOS ALVES MOURA 

coastderatido que os valores sócio-
culturais da raça negra sio o fundamen-
to da integraçto da nossa anunidade; 

toesIdeesisdo que, somente através 
da ação partlapante da sociedade, 
poderemos conquutar a verdadeira 
~Lido. pois testemunhamos ainda 
boje evidente ducruninado social; 

cosioeraide que os programas 
laborados no plano federal compreen-
dem o período de 21.03 a:0.11.18, e, 

emilderaado, finalmente, que 
Brunia, como Capital da República e 
agora Património ilutónco e Cultural' 
da Humanidade, deve dentro draga 

J 

Chefe do Departamento de ilistõria 
ia UnB; 

IV — Padre JOSÉ CARLOS BRAN-
DI ALEI X0 

Representante da Igreja Católica; 

V -- ORLANDO COSTA 

Representante do Instituto Nacional 
Afro-Brasiletro; 

Braillist, II de maio Je 1988 
100' da Republica e 29' de Bradá 

JOSE APARECIDO DE OLIVEIRA 
Governador do Distrito Federal 

D'ALEMBERT JORGE JACCOJD 
SECRETARIA DF SEGURANÇA 

POILWA 
DECRETO DE 11 DE 

MAIO DE1934 

O GOVERNADOR DO DIS- 
TRITO FEDERAL, no 11/0 das ata-
buições que lhe confere o artigo 20, tn• 
ciso II, da Lei o' 3.731, de I3 de abri de 
1960 e, tendo em vista o que consta do 
Proclamo a' OSA .003.019/ It. 
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JORNAL DO URASIL 

0 3 JUN 1988 

Cuba prepara o "summit
SILMAndp 

Terreiros estão 
eufóricos com 
o sim de Fidel 

SALVADOR — Cuba será n pri-
meiro país socialista a sediar urna 

confcrincia mundial sobre candomblé 
e umbanda e possivelmente com a 
presença do presidente Fidel Castro na 
abertura ou ro encerramento da 4' 
Conferéncia Mundial da Tradição e 
Cultura dos Orixás (Comtue), que se 
realizará em setembro. Se fridel real-
mente comparecer, será o primeiro 
regátro da presença de uni governo 
oficiatmente ateu numa cerimónia liga-
da à religião. 

A confertncia — que discutirá 
teniNm urna proposta de união inter-
nacional da religião dos orixás e da 
cultura negra na diáspora — pelo sim-
ples fato de se realizar cm Cuba vem 
provocando uma verdadeira ebulição 
nos vários terreiros que funcionam em 
kl avana, com plena autorização do pre-
,idente Fidel Castro e do Partido Co-
munista. Essa reação de euforia dos 
terreiros cubanos foi confirmada on• 
tem por representantes do Instituto 
Nacional d:, Tradição e Cultura Atro-
Brasilerfa (Intecab), que amanhã en-
viará arpa delegação a Havana. 

A delegação do Intecab — entida-
de que, se vale a comparação, corres-
ponde riais ou menos ao que significa a 
CNBB para os católicos — participará 

ítsgebd• 

nos dias 6, 7 e 8 (segunda, terça e 
quarta-feiras) de uma reunião prepara-
tória do congresso de setembro. Chefia 
a delegação a antropóloga Juana El-
bein dos Santos, que representará o 
alapini — sacerdote do Supremo Culto 
dos Ancestrais — Deoscoredes Maxi-
miano dos Santos, o Mestre Didi, inte-
grante do Comit! Internacional cha 
Comtoc. 

Na preparatória da 4' Conferéncia 
Mundial de Tradição dos ()rixas iá está 
confirmada a presença do reitor da 
universidade nigeriana de !fé, o profes-
sor Vande Abimbolá. E esperada tain- 

dos orixás 
bém a presença de Juno() Lolla.zo 
(Cuba) c Marta Vcga (EUA). alem de 
aniculadores da Comtoc em vários ou-
tros países. A reunião da próxima 
semana cm {lavaria terá também a 

liresença de sacerdotes e intelectuais 
gados às religiões dc origem africana 

do Brasil, Estados Unidos, Nigéria 
Cuba. 

Unidade — A 4' Conferèneta 
dos Ornas estava prevista inicialmente 
para o Ilaiti, Mas a delicada situação 
politica naquele país centro-americano \ 
acabou provocando a transferéncia da 
importante reunião Jus cultos atros 
para Cuba. A unidade na diversidade 
das religiões c culturas oriundas das 
diversas nações e territórios ds Afnca 
que se difundiram pelas AMálCat c a 
criação dc um Instituto Mundial da 
Tradição e Cultura dos °ruas serão os 
principais temas a serem debatidos cia 
4* Comtoc. 

Quando esteve recentemente no 
Brasil para participar de uma mostra 
dos seus filme,, como parte das come-
morações dos l(.) anos da Abolição, o 
cineasta cubano Sergio Giral contou 
que os vários terreiros que funcionam 
em Havana e outras cidades, de Cuba 
vivem um clima de int:nsa euforia 
desde que começaram a circular sigilo-
samente as primeiras noticias sobre 
essa reunião sem precedente em um 
país comunista. Giral, que é membro 
do PC cubano e estudioso dos cultos 
atros com vários doeumentarios sobre 
o assunto, afirmou que t.m seu país não 
há repressão contra os terreiros. 

•1~11•11~•~IMMeff 
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- Dep. Federal pelo PC do 6/RJ 

- Memoro do CR/PC do B/RJ 

- t totalmente contrario -às Forças Armadas, particularmente ao 

Exercito, sempre que pode mostra uma imagem negativa do Exí2,r 

cito como instrumento de pressão. 

- E ativista do Movimento Negro Unificado (MNU). 
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* DADOS SOBRE OS PRINCIPAIS LIDERES DO MOVIMENTO NEGRO * 

ABDIAS DO NASCIMENTO 

- Esquerdista radical; 

- Professor da Universidade de São Paulo (USP); 

- Membro da "Associação Afro-brasileira", do "Movimento Negro 

Unificado" e diretor do Instituto de Pesquisas e Estudos Afro-bra 

sileiros. 

CARLOS ALBERTO OLIVEIRA DOS SANTOS (CAO) 

- Dep. Federal pelo PCB/RJ 

- t ativista do Movimento Negro, defensor junto a ANC. 

CARLOS ALVES DE MOURA 

- Membro do "Centro de Estudos Afro-brasileirLç"; 

- Participou dos XXXIII9 e 	XXXIV9 Congressos da UNE, em 1981 

e 1982, respectivamente; 

- o Chefe da Assessoria Especial para a Cultura Negra do Mi- 

nistí;rio da Cultura e membro do Conselho de Diretores da Fundaçao 

Educacional do Distrito Federal; 

- r presidente da "Comissão Nacional das Comemorações do 100 
Anos da Abolição"; 

- t ativista do "Movimento Negro". 

EQMLSON JOSE VALENTIM DOS SANTOS 
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JANUARIO GARCIA FILHO 

- Presidente do Instituto de Pesquisa da Cultura Negra (IPCN); 

Possui ligações com militantes da Convergência Socialista (CS); 

- Ativista do "Movimento Negro". 

JUSTO CARVALHO SILVA 

- Jornalista, residente no RIO DE JANEIRO/RJ; 

Em 1972 e 1978, participou de reuniões de militantes da CS; 

- Em 1983, pertenceu ao "Grupo de União da Conscientização Ne 

gra" (GRUCON"); 

- r ativista do "Movimento Negro". 

PAULO ROBERTO DOS SANTOS 

- Em 1968, foi preso e indiciado em IPM em BH/MG, por suas ati 

vidades no Movimento Estudantil (ME); 

- Em 1983, tornou-se um dos membros do "Comitê.  Antíapartheid" 

do Brasil; 

- Um dos coordenadores do "I Simpõsio sobre Racismo e Discri-

minação Racial", realizado em Jul 83 na UERJ/RJ; 

Secretario de Comunicação Socia1 do BNH em 1985; 

Membro do IPCN; 

- Ativista do "Movimento Negro". 

WALDIMIRO DE SOUZA 

- Lider da comunidade negra do DISTRITO FEDERAL; 

- Corretor de imõveis; 

- Presidente do "Centro de Estudos Afro-brasileiro" 	sociedade 

civil de direito privado, sem fins lucrativos, fundada em maio de 

1980, em BRASTLIA/DF. 

s 
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